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O destino do inquisidor
A lição da História: Savonarola acabou fritado na mesma 

fogueira em que assava os “hereges” e “corruptos”
P O R N I R L A N D O B EI R ÃO

Piazza della Signoria, 
23 de maio de 1498. 

O frade Savonarola 
e dois discípulos 

encaram as chamas
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Mesmo depois de puni-
do por uma morte infa-
me, o abade dominica-
no Girolamo Savonarola 
foi tido na conta de san-

to por muitos cidadãos de Florença. Fim 
do século XV, 1498: o destino do luná-
tico fora selado. Mas, antes, Savonarola 
incendiara a têmpera da comuna com o 
combate sem trégua aos “ímpios e pe-
cadores” e com a doutrina de higieni-
zação ética que expelisse do convívio 
social – de preferência de forma exem-
plarmente violenta – os dissidentes do 
establishment. Teve legiões de seguido-
res apalermados – e assustados – e vi-
rou a seu favor a opinião pública de uma 
Florença, no entanto, culta e sofistica-
da. Perseguidor implacável dos preten-
sos hereges, foi condenado por heresia.

Inquisidores de todas as épocas são 
terroristas por vocação, disseminam o 
pânico e proclamam sentenças em nome 
de uma primazia moral fundada no delí-
rio sadomasoquista de uma missão pur-
gativa ditada pelo Céu – em certos ca-
sos, pelo “mercado”. São gente, em geral, 
muito doente da cabeça e, quando não, 
passageiros da hipocrisia e do farisaís-
mo. Jogam para a plateia, até que a pla-
teia, de tanto manipular o exibicionismo 
deles, se cansa do jogo. Antes mesmo do 
definitivo julgamento da História, cos-
tumam dar-se mal. 

Savonarola é o mais notável che-
fe de uma escola que, ao longo dos sé-
culos, aflorou aqui em ali, em Salem, 
Massachusetts, perseguindo bruxas, ou 
na Alemanha nazista, dizimando os ju-
deus; em Washington, DC, com o senador 
Joe McCarthy, caçando comunistas nas 
telas e debaixo da cama, ou na República 
curitibana da Lava Jato, fanatizada pelos 
holofotes da mídia reacionária. 

Procedia Savonarola, precursor de 
Moro e Dallagnol, de uma família tra-
dicional de Ferrara, na região da Emilia 
Romagna. Foi educado nas manhas da 

QI/Lição de história

um indivíduo com carisma extraordiná-
rio, uma mensagem forte e alguma inte-
ligência possa segurar as rédeas do po-
der e se levantar mais alto e mais rápi-
do que qualquer um poderia ter sonha-
do em tempos mais simples e calmos”. 

Florença era uma república desde 
1115. Uma república da elite, mas, ain-
da assim, com leves concessões de re-
presentação popular. Setenta mil ha-
bitantes haviam sobrevivido à devas-
tação da Peste Negra, no fim do século 
XIV. “Existe liberdade igual para todos”, 
exagerou, em 1428, Leonardo Bruni, um 
entusiasta de Florença. “A esperança de 
ter altos cargos e de ascender é a mesma 
para todos.” Era, de todo modo, a mais li-
beral das cidades-Estado da Península, 

No ano em que 
Savonarola caiu 

em desgraça, 
Maquiavel 

entrou em cena

escolástica e esmerou-se nas contor-
ções enganosas do silogismo. Francesco 
Guicciardini, seu contemporâneo, ano-
ta em História de Florença sua “retórica 
eloquente”. Savonarola era, de fato, im-
petuoso e suas aparições públicas logo 
revelaram um extremista. Tinha san-
gue nos olhos. Soube aproveitar o vácuo 
político a seu favor.

Lorenzo di Medici, o Magnífico, mor-
rera. O filho e sucessor, Piero, revelou-
-se um desastre. O exército francês do 
rei Carlos VIII cruzara os Alpes e se pre-
parava para invadir Florença. Os flo-
rentinos entraram em pânico. “Em tais 
circunstâncias”, escreveu o historiador 
Michael White, de Oxford, especialis-
ta em Renascimento, “é frequente que 

República desde 
1115, Florença era 
culta e civilizada.  
Como é que caiu no 
golpe da teocracia?
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Sempre de preto, 
o fanático Savonarola 

acendeu a sua 
fogueira. Queimava  
dissidentes e livros

Lorenzo di Medici era da família que 
dominava Florença e nomeava papas. 
Quando o inquisidor quis desafiá-la ...

com a possível exceção de Veneza. 
A democracia não estava na agenda 

afetiva de um homem que deixou de se 
ver como político e passou a pregar como 
se fosse um profeta, imprecando con-
tra a devassidão moral, do alto do bal-
cão do Palazzo Vecchio, para multidões 
aglomeradas na Piazza della Signoria, 
dispostos, tanto os ricos quanto o po-
pulacho, a embarcar na fantasia de um 
regime teocrático intermediado por 
Savonarola. Ele falava em dialeto tos-
cano, o que ampliava o apelo de sua ora-
tória inflamada.

Especialmente depois de ter sido cha-
mado às falas pelo papa Alexandre VI, 
em 1495, o frade passou a guiar suas deci-
sões terrenas por visões sobrenaturais – 
que ele anotava minuciosamente em seu 
Compendium Revelationum. Convocado 
em Roma, recusou-se a ir a acabou por 
romper com o Vaticano. Anunciou que 
Florença era “a nova Jerusalém”, “a ci-
dade de Cristo”, centro de uma cristan-
dade purgada de seus pecados. 

Fetiche de todo bom inquisidor, lo-
go Savonarola acendeu sua fogueira. 
Ali, passou a queimar obras de arte e 
objetos considerados produtos da vai-
dade humana, luxo desnecessário ou 
peças imorais. Jogou nas brasas obras 
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clássicas de Dante, Boccaccio e Ovídio. 
Não custou muito para condenar à fo-
gueira todo aquele que insurgisse con-
tra sua ditadura alucinada. Artistas, es-
critores e livres-pensadores sofreram 
na pele o desatino da fé.

Pouco a pouco, os florentinos come-
çaram a pressentir que haviam sido fei-
tos do patos e aos entrechoques entre as 
tradicionais facções do poder (Bianchi, 
Bigi, Arrabiati, Frateschi, Piagnoni) veio 
se juntar a progressiva ofensiva movida 
pelo ofendido papa Alexandre VI. Em 
maio de 1497, Savonarola foi excomun-
gado. Mesmo num Estado laico como 
Florença, esse tipo de ordálio traz con-
sequências. O que começara como pro-
messa havia se degenerado em horrível 
distorção de um governo civilizado.  

A intolerância e a injustiça têm, às 
vezes, pernas curtas. A danação de 
Savonarola aguçou-se quando seu alia-
do mais influente, o rei francês Carlos 
VIII, com o qual havia negociado uma 
trégua, morreu subitamente. O sacerdo-
te celerado logo iria saborear seu próprio 
veneno. Foi preso e torturado, confessou 
que forjara as tais “visões” e, juntamen-
te com dois seguidores próximos, igual-
mente frades, foi enforcado e depois as-
sado na Piazza della Signoria, em 23 de 
maio de 1498, na mesma grelha em que 
assara seus desafetos. 

Florença começou a cicatrizar as 
feridas e, com o necessário mea-cul-
pa, se refazer da ressaca, com caras 
novas e propósitos arejados. Entrava 
em cena na vida pública, como secre-
tário da Segunda Chancelaria, um jo-
vem chamado Nicolau Maquiavel. Sai 
Savonarola, entra Maquiavel – difí-
cil engolir sem amargura a insupor-
tável superioridade intelectual des-
sa Florença, quando, em outros cená-
rios de brutalidade inquisitória, se sai 
Sergio Moro entra Gilmar Mendes. •

QI/Lição de história

A PERSEGUIÇÃO COMO DOENÇA

Um procu-
rador da 
República de 
cabeça per-
turbada, dis-

posto a saltar por cima de 
todos os limites da lei e da 
decência em sua missão 
compulsiva de prender um 
magnata da ciranda finan-
ceira, é o protagonista de 
Billions, seriado da tevê 
americana já em segunda 
temporada (produzido pa-
ra o canal Showtime e dis-
ponível na Netflix). 

Param por aí, na esfera 
da perturbação mental do 
algoz, as eventuais analo-
gias com os nossos agen-
tes da lei, já que os daqui 
só incomodam os donos 
do capital quando se trata 
de produzir dano aos ad-
versários da política. 

De todo modo, mes-
mo que a trinca Brian 
Koppelman, David Leiven 
e Andrew Ross Sorkin 
tenham dispensado a 
Lava Jato em seu enredo, 
Billions é altamente reco-
mendável e educativo pa-
ra quem acredita que a 
Justiça é cega e seus exe-
cutores, criaturas cândi-
das e imparciais. 
Paul Giamatti (de 
Sideways e de Anti-Herói 
Americano) exacerba a 
neurose do procurador 
nova-iorquino Charles 
Rhoades Jr. investin-
do numa linguagem cor-
poral que parece inspira-
da na de certas figuras de 
Curitiba. Faz da obsessão 
o alimento para sua perse-
guição ao bem-sucedido 
e popular Bobby Axelrod 

(Damian Lewis). Casado 
com uma peculiar psicana-
lista, configura ele próprio 
um típico caso de divã.
Fica progressivamente 
demonstrado, nos emba-
tes da narrativa tensa, que 
caça e caçador comparti-
lham o mesmo pedigree, 
são figuras ambiciosas 
e atrevidas do establish-
ment, um usando e abu-
sando do poder de ser a 
palmatória do mundo, com 
pose de justiceiro santar-
rão, o outro surfando, se-
nhor do universo, nas on-
das da especulação finan-
ceira que constitui o com-
bustível para a carnificina 
chamada “mercado”. Em 
ambos os casos, dane-se 
a lei – a vingança é a poéti-
ca do capitalismo.

Não é verdade que o 
procurador  Rhoades 
(extrema direita) 
estagiou em Curitiba

•CCQIAbre962.indd   60 20/07/17   20:52


